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RESUMO  

Este art igo visa explorar a re lação entre a realidade empreendedora feminina co m a resi l iência  
humana. Uti l iza-se de uma pesquisa descrit iva e  explicat iva e  com abordagem quantitat iva 
realizada com 183 mulheres microempreendedoras individuais de duas cidades do Rio  Grande 
do Norte de diferentes ramos. Os resultados apontaram dif iculdades enfrentadas pelas  
pesquisadas  como a crise f inanceira do país,  a concorrência,  a inadimplência dos cl ientes,  o 
problema em concil iar as at ividades do negócio com questões famil iares e pessoais,  dentre 
outras.  Apesar de apresentarem níveis consider áveis de resi l iência (83%), o construt o não 
apresentou correlações signif icativas entre suas dimensões e as variáveis sociodemográficas  
estabelecidas nas hipóteses da pesquisa. O estudo traz contribuições importantes,  fornecendo 
subsídio teórico para uma relação ainda pouco explorada ,  como também proporciona 
resultados que contrariam o senso comum e pode m instigar pesquisadores a conhecer em e 
aprofundar estudos em outras real idades empreendedoras no Brasi l  e no mundo.  
 

Palavras Chave : Resil iência.  Empreendedorismo feminino. Realidade. Relação. Dif iculdades . 
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ABSTR ACT   

This art icle aims to explore the  relat ionship between female entrepreneurial  real i ty and human 
resi l ience. Use for  a  descr iptive and explanatory research with a quantitat ive approach 
performed with 183 female microentrepreneurs  from two dif ferent c it ies  of Rio Grande do 
Norte. The results pointed out dif f icult ies faced by the respondents such as  the country's 
f inancial  cr is is,  competit ion, customer delinquency, the problem of reconcil ing business  
activit ies with family and personal issues,  among others.  Although they presented considerabl e  
levels of resi l ience (83%), the construct  not present signif icant correlations between their 
dimensions and the sociodemographic variables  established in the hypothesis of the research. 
The study br ings important contr ibutions,  providing theoretical  supp ort for a relationship that 
has not yet been explored, but also provides  results that run counter to common sense and can 
instigate researchers to know and deepen studies in other entrepreneurial  reali t ies in Brazi l  
and in the world .  
 

Keywords : Resil ience. Female entrepreneurship. Reality .
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INTRODUÇÃO 

Cresce a  cada ano o  número de mulheres 

que tem buscado criar seu próprio negócio 

como forma de alavancar sua renda e serem 

mais independentes.  De acordo com um 

levantamento feito pela Global  

Entrepreneurship Monitor [GEM] (2017) no 

ano de 2016, as mulheres  chegaram ao 

patamar de 51,5% da Taxa Total de 

Empreendedores iniciais,  números que 

mostram o grande fortalecimento do 

empreendedorismo feminino no país na 

atual idade. Esses resultados podem ser  

explicados, conforme Vil las Boas (2010),  

pela a lta capacidade  de persuasão,  

preocupação com cl ientes,  habil idade 

intuit iva,  sensibi l idade, criat ividade, senso 

de organização, just iça e paciência são 

atributos que fazem a gestão 

empreendedora feminina ter um esti lo  

diferenciado em relação aos homens.  

Paradoxalmente,  Cruz e Moraes (2013) 

sal ientam que,  embora mulheres 

empreendedoras possam ter uma série de 

atributos posit ivos  no que tange ao 

enfrentamento dos negócios,  muitas dessas 

caracter íst icas podem desaparecer  em 

condições adversas e  pressões extremas.  A 

resi l iência humana surge então como um 

fenômeno que pode atuar na mitigação 

desses impactos,  fazendo com que esse 

grupo seja capaz de l idar melhor com as 

circunstâncias negativas e saírem 

fortalecidas e mais  preparadas para a 

continuidade de suas atividades 

empreendedoras cotidianas.   

Este art igo visa explorar a  relação entre a  

realidade empreendedora feminina com a 

resi l iência humana.  É de interesse dos 

pesquisadores conhecer as nuances 

referentes às mulheres que decidem cr iar 

um novo negócio e como elas se uti l izam da 

resi l iência para l idar com os desaf ios  

enfrentados cotidianamente. Essa pesquisa 

se mostra relevante devido ao número 

crescente de microempreendedoras 

individuais no Brasi l ,  objeto desse estudo, e 

à importância do empreendedorismo 

feminino para a  economia, gerando 

emprego, renda,  fortalecendo o poder de 

compra, reduzindo custos,  dentre outros 

fatores.  

Além disso, reconhece-se também o 

fortalecimento do gênero feminino no 

cenário empreendedor brasi leiro,  

representando um grande avanço na luta 

desse grupo na conquista de papéis  

importantes dentro da sociedade. Portanto, 

é importante conhecer as caracter íst icas das  

mulheres que iniciam novos negócios,  suas 
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motivações para fazê-lo,  seus níveis  de 

desempenho (RAMOS et al. ,  2014),  as 

dif iculdades mais enfrentadas por elas e 

como a resi l iência pode agir para amenizar 

essas adversidades no seu cotidiano.  

O artigo se propõe a fornecer subsídio 

teórico e empírico  sobre o papel da 

resi l iência na vida das mulheres 

empreendedoras,  contribuindo ass im para  

um maior  interesse em pesquisas sobre o 

assunto. Do ponto de vista prát ico, este  

estudo pretende fornecer informações que 

possam reforçar o interesse na necess idade 

de aumentar-se os  investimentos em 

capacitações empreendedoras para o  

público envolvido na pesquisa ,  como 

também proporcionará a esse e outros 

grupos maiores conhecimentos sobre a  

resi l iência e como essa pode atuar na 

amenização das adversidades enfrentadas 

no dia a dia de suas atividades 

empreendedoras.  

REFERENCIAL TEÓRICO 

EMPREENDEDORISMO  FEMININO 

O empreendedorismo proporcionou um 

signif icado ascendente na cr iação de novos 

negócios,  bens,  serviços,  empregos, na 

avaliação do desenvolvimento econômico e 

nas mudanças socia is  (BULLOUGH; RENKO, 

2013; HEILBRUNN; ABU-ASBEH; NASRA,  

2014).  Para Schumpeter (199 7),  empreender 

envolve realizar coisas novas,  empregando o 

talento a f im de t irar proveito das 

oportunidades. Neste processo ele se 

depara com o risco, assumindo -o.  Humbert  

e Brindley (2015) corroboram com esse 

pensamento mostrando o empreendedor 

como aquele que tomou grandes riscos 

pessoais  e f inanceiros,  criou um negócio e 

tem geralmente mostrado alguma inovação 

em sua maneira de fazê-lo.  Bolton (1997) os 

complementa af irmando que é aquele  que 

enxergou oportunidades não percebidas por  

outras pessoas,  transformando-as em uma 

realidade prática.  

Entre as abordagens dentro do universo de 

pesquisa nessa temática está o 

empreendedorismo feminino. Considerado 

antes como um setor dominado por homens 

(RAMADANI,  2015),  hoje,  reconhece -se que 

as mulheres exercem um papel essencial  no 

processo de crescimento de um país e que a 

sua partic ipação pode fortalecer a  

diversidade dos agentes econômicos em 

relação à motivação e reconhecimento de  

oportunidade que são importantes para a  

aceleração econômica (MICOZZI;  LUCARELLI ,  

2016).  

Notavelmente, durante o últ imo meio 

século,  a presença de mulheres em 

atividades de geração de renda foi  assist ida 
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em múltiplos setores,  consequentemente, os  

países desenvolvidos e os países em 

desenvolvimento estão tentando tomar 

medidas concretas  para maximizar as  

atividades empresariais  das mulheres 

( ISMAIL et al. ,  2012).  Entre outras razões 

que fazem com que uma mulher crie o seu 

próprio negócio,  a  l iteratura aponta a 

vocação ou percepção de oportunidades 

(BOCHNIARZ, 2000),  desejo de obter 

estabi l idade f inanceira,  independência,  

realização pessoal,  paixão pelo que faz  

(SARFARAZ et al. ,  2014);  outras já envolvem 

circunstâncias negat ivas como desemprego,  

ganhos famil iares  insuf icientes,  cr ise 

econômica, insatisfação com o trabalho 

existente, a preocupação de manter o 

equi l íbrio entre famíl ia -trabalho (NASER et  

al,  2012; SARFARAZ et al. ,  2014) e a  

dif iculdade de acesso a escalões superiores  

dentro das empresas (MACHADO et a l. ,  

2003).   

Muitas pesquisas tem buscado identif icar 

fatores específ icos  que afetam o 

empreendedorismo feminino (CABRERA;  

MAURICIO, 2017),  apontando como 

obstáculos o preconceito (GEM, 2017),  a 

discr iminação (FERNANDES; MOTA -RIBEIRO, 

2017),  a falta de reconhecimento d e seus 

atributos individuais como empreendedoras 

(HUMBERT; BRINDLEY, 2015),  a falta de 

acesso a recursos f inanceiros (WU, 2012),  a  

dif iculdade em encontrar trabalho 

qualif icado, o baixo lucro, o confl ito entre 

trabalho e famíl ia (HASAN; ALMUBARAK, 

2016),  especia lmente quando essas  

mulheres possuem f i lhos ainda pequenos 

(MATHEW, 2010);  a  pouca quali f icação 

pessoal,  como também uma reduzida  

experiência  no segmento de atuação 

(DOLINSKY; CAPUTO, 2003; ROOMI et al. ,  

2009) e a cr ise f inanceira que traz como 

consequência a  queda na confiança do 

empreendedor,  aumento de demissões,  falta  

de crédito por parte  do governo que gera 

redução no número de investimentos e  

contratação de pessoas (BULLOUGH; RENKO, 

2013).  

Em uma pesquisa fe ita com uma população 

representativa de 17 países,  Koell inger,  

Minnit  e Schade (2013) revelaram que houve 

redução do empreendedorismo feminino em 

relação aos homens,  causada pela menor 

propensão das mulheres a inic iar negócios,  

por uma menor confiança em suas 

habil idades empresariais,  e  pelo m aior  medo 

do fracasso. Embora no Brasi l  o número de 

mulheres empreendedoras esteja em 

ascensão, as adversidades enfrentadas no 

dia a dia podem levá-las a reduzir esse 

crescimento e suas chances de sucesso nos 

negócios.  Welsh et  al .  (2014) sal ienta que é  

importante haver apoio famil iar,  busca por 

mais conhecimento e experiência,  entre 
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outros fatores,  que podem gerar  mais 

segurança para um melhor gerenciamento 

de suas atividades.    

RESILIÊNCIA  E  SUA  RELAÇÃO  COM  O 

EMPREENDEDORISMO 

Resil iência é um termo compl exo que pode 

abranger muitos  conceitos.  No entanto,  

normalmente ela é  entendida como a 

capacidade de as pessoas enfrentarem e 

superarem rapidamente as condições 

adversas (NIRUPAMA; POPPER; QUIRKE,  

2015).  Em concordância,  Manyena e Gordon 

(2015) mostram que é a habil idade que um 

indivíduo possui para l idar posit ivamente 

com choques de realidade,  que podem 

envolver também fontes prolongadas de 

estresse.  

Parte da l iteratura não considera a  

resi l iência humana uma característ ica inata,  

ou seja,  o indivíduo não a  possui já no seu 

nascimento, mas que se forma no curso da 

vida, a partir  da interação do ser humano 

com o ambiente em que está inser ido 

(NOLTEMEYER; BUSH,  2013).  Uma pessoa 

resi l iente, portanto, cria modelos desejáveis 

de adaptação comportamental,  muitas  vezes 

encontrados através de estímulos sociais  

posit ivos,  como por exemplo, o apoio 

emocional de pessoas mais próximas, 

aprendizagem com experiências  do passado, 

entre outras (MINELLO, 2010),  permitindo -

lhe l idar com adversidades contidas em 

situações estressoras  ameaçadoras à saúde 

mental.   

Na área do empreendedorismo, a resi l iência 

tem se tornado uma área crescente de 

pesquisas que interessa aos decisores 

polít icos,  organizações,  profissionais e 

pesquisadores (McNAUGHTON; GRAY, 2017).  

Isso porque a busca pela geração de valor 

pelas  atividades empreendedoras,  por meio  

da concepção ou ampliação da atividade 

econômica, pelo reconhecimento e anál ise  

de novos bens,  processos ou mercados,  está 

muitas vezes associada a estresse elevado, 

multipl ic idade de obstáculos e alta incerteza 

quanto aos resultados (MANZANO -GARCÍA;  

CALVO, 2013).  Mas o que fazer para uma 

pessoa l idar com mais sucesso diante de 

eventos e circunstâncias  adversas  

inesperadas? A res i l iência tem sido uma das 

ferramentas usadas para descrever  

caracter íst icas de indivíduos que são 

capazes de responder e se recuperar mais  

rapidamente das dif iculdades enfrentadas  

em suas ativ idades empreendedoras.    

Em uma pesquisa feita por Cruz e Moraes 

(2013),  a resi l iência revelou -se como 

atributo essencial  para a superação de 

obstáculos e o sucesso empreendedor,  como 

também possibi l itou o aprendizado diante  
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de equívocos e erros de gestão, melhorando 

o processo de profiss ional ização. Apesar de 

essa e outras descobertas acerca da 

importância da resi l iência na vida do s 

indivíduos empreendedores,  a pesquisa 

nacional sobre essa re lação é muito escassa.  

Alguns autores atribuem esse fator  à 

descrença de que há uma efetiva relação 

entre res i l iência e empreendedorismo 

(CRUZ; MORAES, 2013; GROTBERG, 2005),  

principalmente para  segmentos de negócios 

ainda em fase de consolidação ou 

empreendedores pequenos que começaram 

sua ativ idade sem capital  e/ou 

conhecimento. Porém, Bullough e Renko 

(2013) afirmam que, sem a resi l iência,  esses 

indivíduos seriam menos capazes de 

engajar-se nos comportamentos 

empreendedores indispensáveis para iniciar  

negócios ou buscar novas atividades. Além 

disso, não conseguiriam faci lmente agir e  

perpetuar reações cautelosas diante das 

adversidades enfrentadas.  

Com base na teoria  abordada,  este estudo 

propôs as seguintes hipóteses:  

Hipótese 1:  existe uma relação signif icat iva 

entre Autossuf iciência e:  (a)  tempo de 

serviço;  (b) idade; (c)  faturamento médio 

mensal;  (d) re l igiosidade; (e)  motivação 

para o negócio;  (f)  ramo de atividade; e (g)  

escolaridade.  

Hipótese 2:  existe uma relação signif icat iva 

entre Sentido de vida e:  (a)  tempo de 

serviço;  (b) idade; (c)  faturamento médio 

mensal;  (d) re l igiosidade; (e)  motivação 

para o negócio;  (f)  ramo de atividade; (g)  

escolaridade.  

Hipótese 3:  existe uma relação signif icat iva 

entre Equanimidade e:  (a)  tempo de serviço;  

(b) idade; (c)  faturamento médio mensal;  (d) 

rel ig iosidade;  (e)  motivação para o negócio;  

(f)  ramo de at ividade; (g)  escolaridade.  

Hipótese 4:  existe uma relação signif icat iva 

entre Perseverança e:  (a)  te mpo de serviço;  

(b) idade; (c)  faturamento médio mensal;  (d) 

rel ig iosidade;  (e)  motivação para o negócio;  

(f)  ramo de at ividade; (g)  escolaridade.  

Hipótese 5:  existe uma relação signif icat iva 

entre Singular idade Existencial  e:  (a)  tempo 

de serviço;  (b) ida de; (c)  faturamento médio 

mensal;  (d) re l igiosidade; (e)  motivação 

para o negócio;  (f)  ramo de atividade; e (g)  

escolaridade.  

Como os empreendedores enfrentam 

obstáculos repetidos com muitos resultados 

incertos,  a resi l iência ou a capacidade de 

resist ir  e  superar rapidamente a  

adversidade tem se mostrado uma boa 

investida (MANZANO-GARCÍA; CALVO, 2013).  

De acordo com Jonathan (2001),  conseguir 

equi l ibrar obrigações l igadas às áreas 
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famil iar,  pessoal e profissional é um dos 

grandes desaf ios das empreendedora s 

bras i leiras.  Ao compreenderem, por  

exemplo, que uma boa relação trabalho -

famíl ia pode gerar inúmeros benefíc ios,  esse 

público percebe, então, que é um dos 

caminhos para dar  equil íbr io e gerar  

satisfação. O estudo da res i l iência,  

portanto, procura entende r porquê alguns 

indivíduos são capazes de suportar -  ou 

mesmo prosperar – diante de pressão que 

experimentam em suas v idas  (FLETCHER; 

SARKAR (2013).  

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A pesquisa,  como tipologia,  é descr it iva e  

explicativa (VERGARA, 2013).  Descrit iva,  

pois se propõe a distribuir  

demograficamente os sujeitos de pesquisa e  

apresentar sua visão referente à resi l iência;  

e explicat iva porque visa analisar quais  

variáveis inf luenciaram em determinado 

fenômeno. Para esse f im, o estudo adota 

uma abordagem quant itativa.   

O universo da pesquisa abrangeu mulheres 

microempreendedoras individuais de duas 

cidades do Rio Grande do Norte,  Mossoró e 

Natal ,  escolhidas por serem as duas maiores  

do estado, sendo a segunda sua capital,  

atuando em diferentes áreas como 

artesanato, confeitaria,  comércio de 

produtos e serviços diversos,  cuidados com 

a beleza,  dentre outros. Por tratar -se de um 

universo desconhecido, a amostra teve por 

base a fórmula da pr imeira aproximação de 

Barbetta (2004):  

𝑛0 =
1

𝐸2
 

Sendo:  

 n0 = primeira  aproximação do 

tamanho da amostra;  

 E = erro amostral  tolerável  

A partir  do t ipo da pesquisa,  foi  admitido 

um erro amostral  (E)  de 10%, 0,10. Neste 

caso, seria necessária a aplicação de uma 

quantidade mínima de 100 questionários.  

Para atender aos objetivo s do estudo, foram 

obtidos 183 questionários respondidos.  

O quest ionário de pesquisa abrangeu dois 

t ipos. O primeiro buscou caracter izar o 

perfi l  dos respondentes. Já o segundo 

módulo contemplou questões abertas e 

fechadas referentes à resi l iência humana,  

composto pela escala  de Wagnild e Young 

em 1993, traduzida e adaptada por Pesce 

(2005) e validada por Bacchi e Pinheiro 

(2011) no Bras i l .  Porém, a pesquisa que 

desenvolveu essa escala iniciou -se em 1987 

com um estudo feito com mulheres 
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americanas que super aram advers idades em 

suas vidas.  

A partir  desse estudo, chegou-se a um 

número de c inco fatores:  1)  

autossuficiência:  diz respeito à crença de 

que o sujeito possui  de si  mesmo, do seu 

potencial  e da sua capacidade de identif icar 

seus l imites;  2)  sentido de  vida:  enquadra o  

entendimento de que a vida possui sentido,  

propósito;  3)  equanimidade: relac iona -se 

com a noção de f lexibi l idade, controlado em 

meio às circunstâncias  da vida;  4)  

perseverança:  mostra a capacidade de o ser  

humano seguir  em frente, não des animar-se 

diante dos desaf ios negativos;  5)  

s ingularidade existencial:  sent imento de ser  

único;  ass im, as experiências devem ser 

l idadas por cada um, favorecendo o  

pensamento de unicidade e  l iberdade 

(PERIM et al. ,  2015).  

A Escala de Resi l iência é composta por 25 

itens,  distribuídos em seus respect ivos 

fatores da seguinte forma: Autossuf iciência  

( itens 02, 09, 13, 18 e 23);  Sentido de Vida 

( itens 04, 06, 11, 15 e 21);  Equanimidade 

( itens 07,  12, 16, 19 e 22);  Perseverança 

( itens 01, 10, 14, 20 e 24) e Singularidade 

Existencial  ( i tens 03, 05, 08, 17 e 25) (PERIM 

et al. ,  2015).  A escala se deu no modelo 

Likert,  com pontuação variando de 1 a 5 ,  

considerando a seguinte descr ição:  1 = 

discordo totalmente, 2 = discordo pouco, 3 

= não tenho opinião a respeito,  4 =  

concordo pouco, e 5 = concordo totalmente.  

Uti l izou-se também de questões abertas  

visando identif icar os motivos que as  

levaram a criar um novo negócio,  quais as 

principais di f iculdades enfrentadas e que 

razões as faziam seguir em frente.  

A coleta de dados foi  realizada nos meses de 

maio e junho de 2017, na qual  os 

pesquisadores consultaram o SEBRAE e as  

redes sociais a  f im de captarem mulheres 

que fossem cadastradas como 

microempreendedoras individuais e  

t ivessem atuando no mercado.  Depois  de 

ident if icadas,  elas foram convidadas por  

telefone, e -mail  ou via rede socia l  a 

participarem da pesquisa por meio do l ink 

do questionário disponibil izado a cada uma.  

183 das mulheres convidadas responderam o 

instrumento de forma online . Essa técnica é  

trabalhada por Mattar (2008) como um 

quest ionário auto preenchido, em que o 

participante da pesquisa lê o questionário e 

o responde de forma direta sem a inf luência  

do pesquisador.  

A anál ise dos dados se deu por meio do 

programa SPSS –  Stat ist ical  Package for the 

Social  Sciences,  versão 21.0 – uti l izando-se 

Estatíst ica Descrit iva,  Correlação de 

Spearman e Regressão Linear Múltipla.  A 
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estatíst ica descr it iva teve por propósito 

apurar a frequência  de respostas,  dados 

demográficos e percepção dos sujeitos de 

pesquisa. O coeficiente de correlação de 

Spearman foi  empregado para analisar a  

relação entre a res i l iência humana e as  

variáveis  sociodemográficas propostas  no 

artigo. Como parâmetros,  coeficientes de 

correlação com rho > 0,7 implica forte 

relação de magnitude; se 0,4 < rho < 0,7,  

implica moderada relação de magnitude; e 

se rho < 0,4 implica fraca re lação de 

magnitude. O nível de signif icância adotado 

foi  de 5% (p<0,05) .  Para as  questões abertas 

adotou-se a  análise de conteúdo.  

APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS 

RESULTADOS 

CARACTERIZAÇÃO  DAS  RESPONDENTES   

No que tange à amostra do estudo,  

constatou-se que 53% das pesquisadas 

residem na cidade de Mossoró e 47% de 

Natal .  7,1% das respondentes possuem até 

vinte anos,  14,2% de vinte um a vinte e 

cinco anos,  28,4% de vinte e  seis a  tr inta 

anos,  13,7% de trinta e um a trinta e cinco 

anos,  15,3% de tr inta e seis a quarenta 

anos,  e  21,3% acima de quarenta anos. 

Tratando-se do estado civi l ,  a maior parte 

das microempreendedoras é casada ou 

possui  união estável,  já as solte iras  

perpassam os 31,1% da amostra,  seguidas 

por divorciadas (8,7%),  outros t ipos de 

relacionamento (1,1%) e viúvas (0,5%).  

No que se refere à escolaridade, 12% da 

amostra possui nível  fundamental,  53,6% 

nível médio, 27,3% nível  superior,  e  

somente 7,1% tem alguma especial ização.  A 

maior parte das respondentes possui f i lhos 

(63,4%),  não reside com os pais (68,3%),  é 

rel ig iosa (87,4%),  sendo em sua maioria 

católicas  (41%),  seguida de evangélicas  

(39,9%) e outras rel ig iões (6,6%). O número 

de mulheres sem religião constituiu 12,6% 

da amostra.  

Em termos de renda média mensal,  houve 

destaque para aquelas que faturam de mil  e 

um a dois mi l  reais  (33,3%). O segundo 

grupo predominante foi  das mulheres que 

ganham até mil  reais.  Para as rendas acima 

de dois mil  reais percebeu-se a redução do 

percentual de microempreendedoras 

individuais nesses grupos (20,2%, 8,2% e 

6,6% para rendas de 2 mil  e um a três  mi l  

reais,  três mil  e um a quatro mil  reais e 

quatro mil  e um a cinco mil  reais,  

respectivamente).  
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REALIDADE  DAS  

MICROEMPREENDEDORAS  INDIVIDUAIS 

Tratando-se da realidade empreendedora 

feminina das cidades potiguares estudadas,  

constatou-se que a amostra está div idida 

nos seguintes ramos de atividade: 12,6% 

trabalham no ramo de artesanato, 16,9% no 

de cabeleireiras e outros serviços 

destinados ao cuidado com a beleza,  42,6% 

envolvem-se na comercial ização de produtos 

e serviços diversos,  9 ,3% são confeiteiras e 

18,6% afirmaram participar  de outras  

atividades.  

Quanto à motivação para a cr iação de seu 

negócio,  61,7% afirmaram ter sido por 

oportunidade ou vocação; já 27,3% 

responderam que fo i  por necessidade, e 

10,9% por outro motivo não especif icado.  

Esses resultados sugerem que mesmo em 

meio a uma crise econômica nacional ,  em 

que muitas pessoas perderam seu emprego, 

a maioria das mulheres abriu seu negócio 

por vislumbrar uma oportunidade,  e não 

meramente por uma falta ou desejo de 

completar sua renda e pode ser considerado 

como um bom resultado, de acordo com o 

GEM (2017).  Dentre os motivos que f izeram 

com que as  microempreendedoras 

individuais pesquisadas ini c iassem um novo 

negócio,  destacam-se a necessidade de ter 

uma renda melhor,  maior independência 

f inanceira,  o amor pelo empreendedorismo,  

a realização de um sonho, o desemprego, 

dif iculdade f inanceira,  paixão pelo que faz,  

o desemprego, a insatisfação com empresas 

em que trabalhou, ter seu próprio negócio,  

f lexibi l idade, e  oportunidades de 

crescimento, corroborando com os achados 

de Ismai l  et  al .  (2012),  Bochniarz (2000),   

Sarfaraz et al.  (2014),  Naser et al.  (2012) e 

Machado et a l.  (2003) .  

Em relação ao tempo de mercado como 

microempreendedora individual ,  19,7 % das 

mulheres afirmaram possuir até um ano de 

atividade, enquanto que 33,9% possuem de 

dois a quatro anos,  18% de cinco a sete 

anos,  13,7% de oito a dez anos e 14,8% mais  

de dez anos de at ividade. Es ses dados 

revelam uma predominância de mais  de 50% 

na taxa de criação de novos negócios  entre 

mulheres com até 4 anos de atividade 

empreendedora, mas que vai se afunilando à 

medida que esse tempo de mercado 

aumenta. Esses números corroboram com o 

levantamento do GEM (2017) que mostrou 

que embora o empreendedorismo feminino 

esteja crescendo em geração de novos 

negócios,  este está enfrentando dif iculdades 

para prosperar.  

Às adversidades enfrentadas pelas  

microempreendedoras estudadas apontadas 

foram a crise f inanceira do país;  a 
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concorrência;  a inadimplência dos c l ientes;  

dif iculdade de obter  capital  como também a 

confiança dos fornecedores;  o problema em 

concil iar as at ividades do negócio com 

questões famil iares  e pessoais;  complicação 

em fidelizar cl ientes;  o preconceito por ser  

mulher e não ser  vista como alguém que 

pode gerir  um negócio com sucesso;  a falta 

de cl ientela,  má gestão e a insegurança com 

as cidades onde moram.  

Como consequências,  a l iteratura explica 

que esses motivos podem influenciar 

diretamente na confiança da 

microempreendedora potiguar,  aumentando 

as possibi l idades de desistência do negócio,  

como também pode levar a aumentos nas 

demissões,  redução de investimentos e 

contratações,  a sentir -se menos confiantes 

em suas habil idades empreendedo ras e 

maior medo do fracasso (KOELLINGER,  

MINNIT E SCHADE, 2013; BULLOUGH; RENKO, 

2013; CABRERA; MAURICIO, 2017; GEM, 

2017; FERNANDES; MOTA-RIBEIRO,  2017; 

HUMBERT; BRINDLEY, 2015; HASAN;  

ALMUBARAK, 2016; MATHEW, 2010; WU, 

2012; DOLINSKY; CAPUTO, 2003; ROOM I et 

al. ,  2009).  

Mesmo enfrentando diversas dif iculdades no 

ramo do empreendedorismo, quando 

quest ionadas sobre quais  as pr inc ipais  

razões as faziam seguir em frente em seu 

negócio,  as mulheres estudadas elencaram o 

amor ao trabalho, o incentivo de famil ia res  

e cl ientes,  a sua vocação no que faz,  o foco, 

o reconhecimento dos outros,  a necessidade 

de continuar,  persistência,  os compromissos 

f inanceiros,  a paixão por sua atividade, a 

satisfação dos seus c l ientes,  fé em Deus e 

em si  mesma, vontade de crescer,  força de 

vontade, projeção e estabi l idade.  

Pode-se perceber que a ajuda dos amigos,  

cl ientes e famil iares  é indispensável para 

prosperar em um mercado adverso, 

conforme salienta Welsh et  al.  (2014).  Nota-

se também que muitos traços apresentados 

permitem sugerir  a existência ou a busca 

pela res i l iência humana como diferencial  

para conseguir equil ibrar os desaf ios l igados 

aos seus empreendimentos,  pois,  conforme 

afirmam Manzano-García e Calvo, 2013, a 

resi l iência tem se mostrado uma boa 

investida para aqueles que enfrentam 

obstáculos repetidos com muitos resultados 

incertos e desejam resist ir  e superar 

rapidamente essas dif iculdades.  

NÍVEIS  DE  RESILIÊNCIA 

O gráfico  1 apresenta os níveis  de resi l iência 

humana baseados nos resultados da 

pesquisa. A escala varia de 1 a 5,  sendo 5 

caracter izado como maior nível possível de 

resi l iência.
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Gráfico 1– Níveis de resiliência dos respondentes 

 

Fonte: elaborado pelos autores (2017). 

Constatou-se, a partir  dos resultados,  que 

59% dos respondentes apresentaram níveis  

elevados de res i l iência,  enquanto que 24% 

deles mostraram níveis moderados. 

Portanto, 83% dos pesquisados se 

ident if icaram como pessoas resi l ientes,  

capazes de superar e enfrentar desaf ios.  

REGRESSÃO  LINEAR  MÚLTIPLA 

A regressão múltipla é uma técnica de 

anál ise apropriada quando envolve -se 

questões de pesquisa abordando uma 

variável dependente única l igada a mais de 

uma variáveil  independente ( HAIR et a l. ,  

2009).   

A regressão l inear torna possível conhecer o 

poder de explicação do modelo, juntamente 

com o coeficiente de correlação.  Para efe ito 

desta pesquisa,  a percepção dos 

respondentes acerca do nível de resi l iência 

foi  considerada como variáv el dependente e  

os construtos constituintes da res i l iência  

como variáveis preditoras.  Os resultados 

obtidos dessa análise  podem ser apreciados 

a part ir  da Tabela 1 .   

5% 
5% 

7% 

24% 59% 

NÍVEL DE RESILIÊNCIA 

Discordo Totalmente Discordo Pouco

Não tenho opinião a respeito Concordo Pouco

Concordo Totalmente
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Tabela 1 – Poder de explicação do modelo escolhido para resiliência 

Modelo R R Square Adjusted R 
Square 

Std. Error of 
the Estimate 

Durbin-
Watson 

1 0,439 0,193 0,170 1,20233 1,895 
Fonte: elaborada pelos autores (2017). 

De acordo com Corrar ,  Paulo e Dias Fi lho 

(2007),  para a avaliação da validade do 

modelo, deve-se levar em conta o 

coeficiente de determinação, o coeficiente 

de correlação ou o R2 ajustado. O propósito 

do coeficiente de correlação (R) é mensurar  

o quanto as  variáveis estão re l acionadas,  

podendo variar de 1 a -1.  Já o R2 ajustado 

visa avaliar o poder de explicação de uma 

variável para a outra. Como resultado do 

estudo, o coeficiente de correlação mediu 

0,439, com poder explicativo de 0,170, ou 

seja,  17% da var iação na percepção das 

dimensões que compõe a res i l iência humana 

podem ser explicadas pela variação do nível  

de res i l iência.  Essa correlação pode ser  

considerada pouco express iva,  s ignif icando 

que não há relação de dependência.

Tabela 2 – Teste F de Snedecor 

Modelo 
Sum of 
Squares 

Df 
Mean 

Square 
F Sig 

Regressão 61,145 5 12,229 8,459 0,000 
Residual 255,871 177 1,446   

Total 317,016 182    
Fonte: elaborada pelos autores (2017). 

Constata-se que houve signif icância dos 

valores,  tendo em vista que o valor de Sig  

foi  inferior a 0,  05. As evidências 

encontradas a partir  do modelo resultante  

da regressão são apresentadas na Tabela 3.

Tabela 3 – Modelos resultantes da regressão 

Modelo 
Coeficientes não-

padronizados 
            B             Std.  Error 

Coeficientes 
padronizados 

Beta 

 
 

T 

 
 

Sig 

(Constant) 8,148 0,089  91,670 0,000 

Autossuficiência 0,133 0,089 0,101 1,490 0,138 

Sentido de vida 0,315 0,089 -0,239 3,538 0,001 

Equanimidade 0,362 0,089 0,274 4,062 0,000 

Perseverança 0,009 0,089 0,007 0,106 0,916 

Singularidade 
Existencial 

0,296 0,089 0,225 3,325 0,001 

Fonte: elaborada pelos autores (2017). 
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Os fatores 2,  3 e 5 foram apontados como 

signif icativos para a explicação do nível de 

resi l iência das  mulheres empreendedoras.  

Com relação às  dimensões,  observa -se uma 

coerência entre o suporte teórico e os  

sinais,  contudo, apenas para a dimensão 

sentido de v ida, o s inal  negativo de Beta 

indica uma relação negativa entre o 

construto e os níveis de res i l iência,  

indicando uma relação inversa entre o 

sentimento de sentido de vida e a  

resi l iência.  Este achado não corrobora as  

proposições da l iteratura,  mostrand o a 

necessidade de realizar -se um maior  

aprofundamento nos estudos que expl iquem 

essas evidências encontradas nos estudo.  

CORRELAÇÃO  DE  SPEARMAN   

Quanto à verif icação da existência de  

relações entre var iáveis sociodemográf icas e  

as dimensões da resi l iência humana, 

apresentou-se os seguintes resultados :  

Quadro 1 – Matriz de correlação de Spearman 

 
 

Variáveis sócio- 
demográficas 

Dimensões da Resiliência Humana 

Autossu-
ficiência 

Sentido de 
vida 

Equanimidade Perseverança 
Singularidade 

Existencial 
 

Tempo de 
atuação no 

mercado 
-0,010 -0,029 0,002 0,061 0,029 

Idade 0,043 0,055 -0,038 0,046 0,145* 

Estado civil 0,036 0,026 0,000 -0,029 0,025 

Escolaridade 0,074 -0,005 -0,010 -0,001 -0,213** 

Faturamento 
médio mensal 

0,041 0,014 0,111 0,089 -0,100 

Possui religião -0,095 -0,152* 0,005 0,036 0,025 

Motivação para o 
negócio 

-0,096 0,015 0,073 -0,001 0,050 

*Correlação significativa, com um nível de significância de 0,01 
**Correlação significativa, com um nível de significância de 0,05 
Fonte: elaborado pelos autores (2017). 

Por meio da matriz de correlações de 

Spearman verif icou-se que de 35 relações,  

apenas três apresentaram associação,  

embora de fraca magnitude (rho <0,4) entre 

variáveis sociodemográficas e as dimensões 

da resi l iência humana, sendo que a variável 

“ idade” apresentou correlação posit iva com 

a dimensão “singularidade existencial”  e  

“escolaridade” ( ,145)  e “possui  rel igião” 

apresentaram relação negativa quanto às 

dimensões “singularidade existencial”  ( -

,213) e “sentido de vida” ( - ,152).   Desta 

forma, é possível compreender que, de 

maneira geral,  as variáve is  

sociodemográficas não influenciaram no 

nível de resi l iência  das  
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microempreendedoras indiv iduais da 

pesquisa,  ou seja,  o grau de res i l iência que 

esse públ ico possui  é  expl icada por outros 

aspectos subjet ivos.  

Apesar de pesquisas mostrarem a res i l iência 

como fator essencial  para os 

empreendedores vencerem os obstáculos e 

terem sucesso na manutenção dos seus 

empreendimentos (CRUZ; MORAES, 2013),  e 

o nível de resi l iência humana das mulheres 

pesquisadas ser de 83%, esse fenômeno não 

apresentou correlação signif icativa entre as 

variáveis sociodemográf icas estabelecidas 

no estudo. Consequentemente, constatou -se 

que a maioria  das  hipóteses estabelecidas 

no estudo foram rejeitadas,  excetuando -se  

baixas correlações em H2 (d) e H5 (b) e  (g)  

que pouco puderam explic ar as re lações 

existentes entre as  variáveis  com as 

dimensões descritas.   

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este art igo visou explorar a relação entre a 

realidade empreendedora feminina com a 

resi l iência humana. A real idade 

empreendedora das duas c idades potiguares 

estudadas conf irmou as pesquisas do GEM 

apontando a predominância  pelo 

empreendimento por oportunidade ou 

vocação entre as microempreendedoras 

individuais pesquisadas,  algo que pôde ser 

constatado a part ir  das descr ições de suas 

motivações para inic iar um nov o negócio,  

que inc luiu como razões a paixão,  o amor 

pelo que faz,  a vontade de crescer dentro do 

ramo que gosta de atuar,  dentre outras.  

Porém, muitos são os desaf ios e dif iculdades 

enfrentados por esse grupo, que pode em 

um curto espaço de tempo inf luenci á-las  a 

desist ir  do empreendimento. Prova disso é a  

redução no número de mulheres a part ir  de 

cinco anos de exerc ício na atividade.  

Em relação à resi l iência humana, por meio 

do suporte teórico, v iu-se que a resi l iência  

pode desempenhar um papel  importante na 

motivação de mulheres que enfrentam 

adversidades em suas at ividades 

empreendedoras mas que querem seguir em 

frente em seus negócios.  Os resultados 

mostraram um nível de resi l iência  

considerado bom entre as mulheres (83%), o 

que pode expl icar  o porquê mu itas delas  

conseguem perseverar em meio às  

adversidades enfrentadas no dia a dia.   

Entretanto, ao testar -se as hipóteses 

estabelecidas no estudo, percebeu -se que 

não houve associação signif icativa entre as  

variáveis sociodemográficas e as dimensões 

da resi l iência humana, fato comprovado por 

meio da correlação de Spearman. Embora 

esse grupo provavelmente seja res i l iente em 

sua maior ia,  o fenômeno não pôde ser  
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mensurado em termos de variáveis como 

idade, tempo de atuação no mercado,  

escolaridade, rel igião,  re nda média mensal,  

dentre outros.  Esse resultado 

provavelmente se deu por envolver outras  

percepções subjetivas  que, uma vez aceitas,  

diminuem ou fazem desaparecer a l igação 

do fenômeno com as variáveis instituídas no 

estudo.  

O artigo traz contr ibuições imp ortantes 

mostrando uma real idade empreendedora 

específ ica de um estado do Nordeste 

bras i leiro. Mostra que o empreendedorismo 

feminino vem ganhando seu espaço na 

sociedade, lutando por oportunidades ou 

tentando vencer  as necessidades;  fornece 

subsídio teórico para uma relação ainda 

pouco explorada, como também apresenta 

alguns resultados que contrariam o senso 

comum e pode inst igar  pesquisadores a 

conhecer e  aprofundar estudos em outras 

realidades empreendedoras no Brasi l  e no 

mundo, a f im de corroborar com os achados 

do estudo ou trazer  novas contr ibuições 

para o conhecimento teórico e empírico.  
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